
Fundação
OceanoAzul
tem55
milhõespára
omar até 2027

Ambiente A fundação apresentada hoje em
Lisboa quer influenciar a agendamundial dos
oceanos para o século XXI dizem responsáveis

FILOMENA NAVES

Assume se como amaior aposta
de sempre na promoção da sus
tentabilidadedos oceanos por par
te da sociedade civil portuguesa
comuminvestimentoglobalde 55
milhões de eurosnospróximos dez
anos para atividades de educação
ambiental e conservação de ecos
sistemas marinhos A Fundação
OceanoAzul que é lançada hoje
em Lisboa nasce com a ambição
de influenciar a agendamundial
dos oceanos para o séculoXXI

Criadapela Fundação Francisco
ManueldosSantos adona daca
deia de supermercadosPingoDoce
a Fundação OceanoAzul ganhou
em2015 aconcessão por30 anos do
Oceanário deLisboa equipamento
queterá umpapel centralnaestra
tégia da nova fundação como re
conheceopresidenteda sua comis
são executiva Tiago Pitta e Cunha
OOceanário é de longeaorganiza
ção que emPortugal mais investiu
em educação para os oceanos e
comafundação vai poder aumen
tarmuitíssimo aescala dos seus in

vestimentos explica este respon
sável verentrevista
José Soares dos Santos chair

man do conselho de administra

ção garante que todos os lucros
gerados pela fundação ficam na
própria fundação para serem in
vestidos nacausadaproteção dos
oceanos

Neste ano de arranque explica
Soares dos Santos não gastare
mosmais de doismilhões de euros
e para o ano dependendo das ati
vidades imagino que poderemos

duplicar esse valor adianta Se
dentro de cinco anos estivermos
com um investimento anual de
cinco milhões de euros é bom
mas vamos querer chegar lá mais
depressa sublinha Soares dos
Santos E umavez atingida avelo
cidadedecruzeiro por essa altura
o objetivo é chegar aumorçamen
to anual entre os seis e os setemi
lhões de euros destinados à pro
moção da sustentabilidade mari
nhaedaeducaçãoambiental

Literacia azul e sustentabilidade

A atividade da instituição vai as
sentar em três pilares a educação
ambiental destinada parajá ao
público infantil entre o 1 ° e o4°
anos de escolaridade apromoção
da sustentabilidade dos oceanos
através de atividades de conserva
ção de ecossistemasmarinhos em
colaboração com parceiros nacio
nais e estrangeiros e ainda o queos
responsáveis da fundação desi
gnam capacitação Esta explica
Tiago Pitta e Cunha é uma das
marcas distintivasdafundação re
lativamente a outras que também
fazem conservação dos oceanos

A ideia é contribuir para o desen
volvimento do pensamento estra
tégico da conservação e da susten
tabilidade dos oceanos enaecono

mia do mar para este século que
temser adapreservação do capital
natural

Emconcreto aFundaçãoOcea
noAzul quer influenciar a agenda
internacionalpara asquestõesdo
mar através da participação em
conferências dasNaçõesUnidas
mas também junto daComissão
Europeia e de outras instâncias in
ternacionais Este pilar da capaci
taçãopassará tambémporumpro
gramadedicado aosoceanos e àsua
relação com oclima Vamosquerer
inventar umanova figurachamada
climaazul e com issovamos terde
encontrarmaneirasde investir pro

vavelmente através da atribuiçãode
umprémio emprojetos que consi
gammostrar às pessoas que a liga
ção entre o oceano e o clima épro
fundamenteumbilical explicaTia
go Pitta e Cunha Dentro de dez
anos diz o responsável afundação
quer ser uma referência a nível
mundial na questão dosoceanos

Ainstituição élançadahoje mas
como sublinha o presidenteda sua
comissão executiva nascejá com
trabalho feito Ao longo de 2016 co
meçámos a trabalhar emprojetos
nas áreasmarinhasprotegidas ex
plica Emparceria comaWWFPor
tugal fez se o levantamento das
áreasmarinhasprotegidas emPor
tugal São 71 mas até agora nin
guém sabiaquantas eram porque
não existe um organismo gestor
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centralizado afirmaTiago Pitta e
Cunha explicando que o trabalho
debase foi feito pelaWWF e finan
ciado pela fundação

Outra atividade essaemcolabo
ração com aWaitt Foundation foi
uma expedição científica aosAço
res durantedezdias em setembro
para fazer o levantamentodos valo
res naturais marinhos nazona do
GrupoOrientaldo arquipélago No
futuro queremos trabalhar com o
governo regional dosAçores e com
o governo daRepública paraprote
geraindamais aquela região tão im
portante dopontodevistadabiodi
versidade diz E conclui Quere
mos ser parceiros do país e do
Estadoportuguêsno levantamento
diagnóstico e implementação de
áreasmarinhasprotegidas

Crescimento

na economia ligada
às atividades marinhas

Aaposta na exten
são daplataforma continen
tal e o investimento na ativi

dade portuáriamarcampo
líticasparaosetor

Com a terceiramaiorZona Econó

mica Exclusiva ZEE daEuropa
com soberania sobre as primeiras
12 milhas e jurisdição até às 200
incluindo espaço aéreo água solo
e subsolo com direitos de sobera
nia sobre os recursos Portugal
materializou napropostade exten
são da suaplataformacontinental
já entregue naONU e a aguardar
discussão final o seumaior proje
to dos últimos anos relacionado
com omar

Apropostaportuguesa entregue
emmaio de 2009 àComissão de li
mites da PlataformaContinental
das Nações Unidas considera o
alargamento do território submer
so fundo marinho até às 350mi
lhas É a chamada extensãodapla
taforma continental como um
prolongamento natural do territó
rio emerso desde que se confirme
a continuidade damorfologia e da
naturezageológica Foi essa carac
terização detalhadaqueaEstrutu
ra de Missão para a Extensão da
PlataformaContinental fez desde
2006 e continua a fazer para fun
damentar aproposta entregue na
ONU até à sua discussão Portu
gal pode sempre acrescentarnovos
elementos àproposta

Investimento nos portos
Aatividade portuária cresceu42
em Portugal entre 2005 e 2010 e o
governo deAntónio Costa quer po
tenciar aindamais esta atividade

Para isso lançou no final do ano
passado a Estratégia para o Au
mento da Competitividade Por
tuária queprevê uminvestimento
de 2 5 milhões de euros até 2026
para todos os portos do continen
te com o objetivo de triplicar a ca
pacidade portuária em dez anos e
assim impulsionar o crescimento
económico Na apresentação do
plano aministra do Mar AnaPau
laVitorino afirmou que a movi
mentação de contentores poderá
aumentar 200 nosportos do con
tinente até 2026

Eólicas no mar

Este é outro setor emque poderá
haver boas novidades dado o seu
potencial ao largo dacosta portu
guesa De acordo as estimativas
apresentadasporAnaPaulaVitori
no existe uma potencialidade a
nível nacional devirmos a cobrir
25 das nossas necessidades de
energia com estruturas eólicas
offshore Np roteiro queapresentou
há dias para esta área aministra
afirmouque as energias renováveis
relacionadas com omar como as
eólicas em offshore e dispositivos
para aproveitamento da energia
dasmarés poderão gerar ganhos
económicosde 250milhões de eu
ros emilpostos de trabalhodiretos
nos próximos cinco anos

Quota de pesca reforçada
Nas quotasparaeste ano definidas
pelaComissão Europeia Portugal
teveumacréscimo total de 11 em
todo o pescado Na sardinha os
pescadoresportugueses vãopoder
apanhar 6800 toneladas de sardi
nhaentre os dias 1 demarçoe31 de
julho

Presidente da comissão executiva
daFundação OceanoAzul Tiago
Pitta e Cunha trabalhahá quase
duas décadas em política dos
oceanos Especialista emdireito
europeu e internacional foi re
presentante dePortugal naONU
para os assuntosmarítimos
membro do gabinete do comissá
rio europeuparaos assuntos do
marentre 2004 e 2010 e conselhei
ro do Presidente Cavaco Silva

Oquevão fazer concretamente
na áreadaeducação ambiental
Queremos concentrar nosmuito
só numprojeto destinado às crian
ças do ensino primário eprocurar
educá las relativamente à conser
vação dos oceanos transmitindo
lhes através devários materiais e
dos professores essa perspetiva
Fazer formação de professores é
algo que iremos considerar Há 23
mil professorespara 530mil crian
çasno 1 °ciclodeescolaridadeem
Portugal e serão eles o nosso alvo
privilegiado
Enaáreaconservação
Queremos desenvolver as áreas
marinhas protegidas enão apenas
emPortugal porque a fundação
temumaperspetiva internacional
e quer influenciar a agendamun
dial dos oceanos O objetivo é aju
dar a conservar os ecossistemas
marinhos que são biologicamente
mais sensíveis e que é preciso pre
servar a todo o custo

Ealém do trabalhonas áreaspro
tegidas
Estamospreocupados comaspes
cas umaquestão importante para
Portugal Nomeadamente as pes
cas artesanais que são a esmaga
doramaioriano país em que con
tinuamos a ter alguns problemas

de gestão de certos stocks Quere
mos sobretudo trabalhar com as

comunidades piscatórias e com
parceiros internacionais que têm
muita experiência nestasmatérias
para estudar as melhores formas
de gerir os stocksde pesca garan
tindo a sua sustentabilidade
Isso implicaumacolaboração
comEstado

Também Se chegarmos à conclu
são de que emdeterminados seto
res dapesca artesanal portuguesa
é importantemudarmétodos de
gestão dos stockspesqueiros é es
sencial a intervenção do Estado
paraadotar essesmétodos e tam
bém da Comissão Europeia que
temgrandes responsabilidades no
setor das pescas
Quediferençapodeafundação
fazerparao país
Estafundação quer ajudar amudar
as regras do jogo na relação que o
país tem como oceano ajudar a vi
rar a página principalmente na
questão da responsabilidade social
coletivadepreservação do oceano
Anossa ambição é que os portu
gueses sejam os europeus mais
preocupados comessa sustentabi
lidade Se conseguirmos atravésda
literária azul que issovenha ser as
sim no futuro estamos convenci
dos deque isso contribuirámuitís
simo para os grandes objetivos do
Portugal do séculoXXI que émo
bilizar a sociedade portuguesa
para os desafios do século da sus
tentabilidade ambiental
Queverbasvão ser aplicadasnes
tes programas
Já foram investidos quase 60 mi
lhões de euros juntando a conces
são do Oceanário 36 milhões e a
dotação da fundação O orçamen
to anual emvelocidadedecruzeiro
andará àvolta de 5 5 milhões
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